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	PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO
COORDENADORIA DO CURSO DE HISTÓRIA

	PLANO DE ENSINO

	DISCIPLINA: Introdução à Língua Brasileira de Sinais - Libras
	CURSO: História
	 ANO: 2015
	SEMESTRE: 2º

	PRÉ-REQUISITO: -
	C. HORÁRIA:72hs  
	TEÓRICA:  30
	PRÁTICA:42

	PROFESSOR: Simone Peixoto Gonçalves
	DEPARTAMENTO: DELAC

	OBJETIVOS

	· Desconstruir os mitos estabelecidos socialmente com relação às línguas de sinais e a comunidade surda;

· Destacar metodologias para a expansão de informações/conhecimento ao sujeito surdo por meio da Língua de Sinais;

· Fornecer conhecimento teórico e prático sobre a comunidade surda e sua língua;

· Desenvolver atividades que proporcionem contato dos alunos com a comunidade surda, a fim de ampliar o vocabulário na língua de sinais;

· Motivar os alunos no aprendizado, destacando a importância da língua no ensino para alunos surdos.

	EMENTA

	História, língua, identidade e cultura surda. Aspectos linguísticos e teóricos da Libras. Educação de surdos na formação de professores, realidade escolar e alteridade. Estudo da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS: fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática. Prática em Libras: vocabulário geral e especifico para comunicação com surdos.

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1) Fundamento da Educação dos surdos 
· Mitos da língua de Sinais

· Histórico da língua de Sinais no mundo e no Brasil

· Identidade e Cultura Surda 

· Bilinguismo e surdez : a evolução dos conceitos no domínio da linguagem                                            

2) Aspectos gramaticais da língua de Sinais I
· O léxico na língua de sinais

· Parâmetros da Língua de Sinais( Fonologia)

· Vocabulário básico 

· Sistema Pronominal

· Tipos de Frases

· Tipos de Verbos

· Adjetivos
3) Aspectos da gramaticais da língua de Sinais II
· Língua Portuguesa X Língua de Sinais Brasileira

· Tradução Libras – Língua Portuguesa

· Tradução Língua Portuguesa - Libras

· Variações lingüísticas

· Iconicidade e Arbitrariedade

· Estrutura Sintática 

· Classificadores

	METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES

	O conteúdo ministrado será por meio de aula expositiva do conteúdo com uso de data show, aplicação de provas escritas, participação em sala de aula por meio de discussão dos tópicos abordados e apresentação de seminários.



	AVALIAÇÃO

	A avaliação será contabilizada da seguinte forma:
Atividade prática em sala: 5,0 pts; Atividade teórica: 5,0 pts; Avaliação prática: 5,0pts; Avaliação Teórica: 5,0pts. 

Em que média para a aprovação é a partir de 6,0 pontos.
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